
Camponeses Empunham Armas Contra o Terror Dos Grileiros
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BRIZOLA: UMMO-HOS
PMI LIBERTAR 0 BRASIL
Dl ESPOLIAÇÃO AMERICANA

A 
BANDEIRA plantada

na terra ifotoi assina-
Ia a fronteira entre o dl-
reito e a violência, c sim-
bolo da luta dos rampone-
acs pela posse da terra quecultivaram e tomaram fer-
tll com o m-u trabalho. fc'm
Itaguai. a 38 quilômetros da
Guanabara, uma centena dc
camponeses está ameaçada
ele perder as terras que há
10 anos lhe foram outor-
Radas pelo INIC. Grileiros,
com a conivência das nu-
torldadcs fluminenses, vem
pr.iticaiido hs mais barba-
ras violências contra os la-
vradores. Estos, entretanto,
contando com a snlidarieda-
de de todos os camponeses
da região, resistem e resls-
tirâo a tudo para defender
a terra que é lc**itlmamon-
te su?.. L»la reportagem na
&.• pâginir.
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QRECISAMOS ter a cora-* gem de afirmar que o
problema da nossa liberta-
çio liga-se a eliminação do
processo espollatlvo que o
mundo capitalista exerce
sobre o nosso povo e cuio
centro polarlzador está hoje
uos Estados Unidos" — de-
t-larou o governador Leonel
Brizzola. no discurso pro.nnnciado na sessão de en.
cecramento do IX Congresso
Nacional do.s Jornalistas.

EM 
SEU pronunciamento,

o governador Brizzola
declarou mais: Náo
estou generalizando acusa-
çôcs. Devemos admitir a
uoa-fé de muitos homens
públicos norte-americanos,
quando acusamos outros
tantos de procederem inten-
cionalmente como acober-
t a dores de interesses dr
corporações econômicas. Ê
a trama dc poderosos In-
tcròsscs que às vezes nos
laz pensar que não c o sr.
Künnedy que governa os Ês-
tados Unidos mas os Estados
Unidos que governam ¦>
ar. Kenneuy. E o mal eslá
em que. òoo muitos aspèc-
tos, a Federação horte-ame-
ricana deixou dc ser uma
Federação dc corporações
econômicas". t7.a página).

Rio: Mulheres São Soldados no Front da Carestia

INDEPENDÊNCIA
mm iMATCS

[**' FALSA a maneira eomo vem sendo"colocado cm alguns círculos o pro-
blema da politica exterior que a nação
exige do atual governo. Segundo ésses
círculos tudo se reduz a um dilema :
continuar ou não a orientação (|uc o sr.
.lãnio Quadros vinha imprimindo às
atividades do Itamarati. Tara o povi
brasileiro, entretanto, nào existe senie-
lhantc dilema. Afinal, apesar dc con-
ler algumas iniciativas que èorresjipn-
diani dc falo aos interesses do Brasil,
a politica seguida pc j sr. Jânio eslava
muito longe i!c poder ser considerada
um paradigma.

OQLÍK 
o povo brasileiro reclama —

c isso li cu u muito claro no curso
da luta contra o golpe do mesmo modo
que se evidencia nas calorosas mani-
I estações agora prestadas ao sr. João
Goulart — c uma política externa quese inspire numa firme c conseqüente
linha dc independência, li que liussihi-
lite ao Brasil, por isso, dar uma eletiva
contribuição à causa da paz mundial —
a mais urgente tarefa dc nossos dias —
e sirva, dc forma concreta, à nossa pró-
pria luta pela libertação nacional.

NA 
AUSiSNCIA, até hoje, do programa

de governo d ti Conselho dc Minis-
tros, coube íio sr. Afonso Arinos fonnu-
lar, em seu discurso na sessão inaugural
da Assembléia da ONU, as linhas gerais
da conduta que o Itamarati pretende
seguir nas relações internacionais do
Brasil. Km declarações feitas à impren-
sa, o ministro Santiago Dantas afirmou
haver o Sr. Arinos traduzido com abso-
luta fidelidade o pensamento e os pro-
pósitos do novo governo

HA, 
SEM dúvida, no discurso do rc-

presentante brasileiro junto às Na-
ções Unidas alguns pontos-de-vista e,
mesmo, definições que refletem, até cer-
to ponto, o pensanienco c os interesses
da maioria da nação. É o que se dá
em relação à defesa do principio da au-
todeterminação dos povos e da não in-
tervenção, à condenação do colonialis-
mo e ao direito inalienável dos Estados
manterem entre si relações normais c
amistosas, quaisquer que sejam os seus
regimes.

POR 
OUTRO lado, o sr. Arinos faz

declarações e anuncia atitudes que
se chocam violentamente com a reali-
dade e até com os princípios por éle
mesmo proclamados. Como admitir-se

que um porta-voz do Brasil na ONU se
diga partidário da autodeterminaçác
dos povos c, ao mesmo tempo, lance
grosseiros insultos a paises soberanos
como a Folõnia, a Tchecoslováquia e de-
mais Estados socialistas da Europa «en-
trai, chamando-os de nações oprimidas?
Como compreender-se que se desfigure
um conceito tão claro e incontestável
como o colonialismo ao ponto de atri-
buir à República Democrática Alemã —
que lula precisamente pelo pleno res-
peito dc sua soberania estatal — inten-
ções colonialistas? Como conceber-se
nue, ainda em nome da autodetermina-
ção, se insista em exigir de Cuba o "rc-
torno .10 sistema interaniericano", isto

i-, à submissão em face do imperialismo
ianque, dc que a heróica ilha para sem-
pre se libertou? Como. afinal, entcii-
der-se que se intitule alguém um dc-
fensor da paz sem condenar as gravis-
situas ameaças de guerra que partem,
nesse instante, de Washington e de
r.onn mas, ao contrário, tendo palavras
dc tolerância c, mesmo, dc apoio a Ken-
nedy c Adenauer ?

IU|lHTO poderia ser dito acerca des-'" mus contradições c duplicidadcs.
Mas, em essência, tudo resulta do fato
de faltar ã política externa anunciada
pelo sr. Afonso Arinos a independência
real, efetiva c conseqüente que o povo
brasileiro está exigindo c que pode e
deve — nas condições novas do mundo,
lia América c do Brasil  ser exercida
cm tõda a sua fecunda plenitude. Para
que isso seia possível, entretanto, seria
necessário que o governo brasileiro ado-
tasse como ponto de partida a soberana
decisão de não mais submeter-se aos
obsoletos compromissos impostos ao
nosso pais pelos governos imnerialistas
dos Estados Uni-los — como o Tratado
dò Rio de Janeiro e o Acordo Militar
Brasil-EUA — que nos atrelam a uma
politica dc guerra e dc opressão dos
povos.

ie*STÀO maduras as condições para que*™ tome o Itamarati o caminho de
uma política exterior verdadeiramente
independente. Um bom comêco seria o
imediato reatamento de relações eom a
i/RSS e a Republica Popular da China.
V. isso o que a nação reclama e espera
rio novo governo. Porque para o dovo
brasileiro só têm valor os comnromissos
que sirvam à causa da paz e da eman-
cipação — a nos*a e a de todos v povos
que por cia ainda lutam.
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«Trustes

Solapam

o Brasil»

O 
BRASIL deve prosse-
guir na politica dc

autodetenuinaçào do.s po-
vos, preocupando-se, so-
bictudo. com aiin autodeter-
minação, porquanto no,>;.o
pais embora tido como
emancipado, vem sendo en-
volvido por fortes trustes
internacionais que soíupem
nossas üquezus naturais, cs-
paliando nosso povo, .yjb a
complascência ue no.;.,!,., a---
vernantes" — dhot. (in õn-
trevista coietiv"! a hnpceu'-
sa carioca 'terça-fKa.'.'!''-
ina. na AB-.. c governador
de Goiás, sr Mauro Borges.
ü chefe do üixec.utivo &'> u-
no féz revelações sóo. c o
transcorror da crise gjlpís-
ta em seu Estado, declaran-
do que foi unânime o apuio
do povo k siiti posição lega-
lista.

A 
NOITE, o governador
goiano pronunciou

uma conferência na Facul-
dade Nacional de Direito.
a convite do Centro Aca-
dêmico Cândido dc Oii-
veira. Pela manhã, k sua
chegada, centenas de pes-
soas o aguardavam nc ae-
roporto Santos Dunnnt.

AS 
MULHERES — as do-

nas dc casa sào as pri-
melras a sentir o impacto
da alta do custo de vida —
entraram de rijo na luta
contra a carestia. Lidera-
dus pela Liga Feminina da
Guanabara, resolveram di-
zer basta!, à caudal aumen-
tista dos preços das utili-
dades, particularmente dos
chamados artigos de primei-
ra necessidade. Como pon-
lo dc partida dc sua cam-
panha elaboraram um me-
triorial exigindo um para-
deiro na especulação de que
são vitimas. O documento
será levado por elas pro-
prias, em comissão, a Bra-
sília, onde será apresenta-
do ao Congresso Nacional,
ao Conselho de Ministros
c ao Presidente da Repúbli-
en. Em plena fase da cole-
ta de assinaturas para o
extenso abaixo-assinado, as
donas dc casa estão nas
ruas. Mesas e banquinhas
volantes são levadas aos
principais locais de gran-
des concentrações popuia-
res. Resultado: em poucos
dias de campanha, mais dc
dez mil assinaturas refe-
rendaram o memorial; c em
cada ponto onde são ins-
taladas ns mesinhas recru-
tam algumas voluntárias
para a luta. Leia reportagem
na página ã.

Operários e Barnabés Exigem
Revisão Imediata de Salários

REPRESENTANTES 
dos tra-

balhadores e do funciona-
Usino de todos os Estados

reunir-se-ão de 20 a 22 de outu-
bro, no Estado da Guanabara, no
III Encontro Sindical Nacional,
para estudar e formular as bases
da vigorosa campanha a ser lan-
cada em todo o país, visando a
conquista imediato do reajusta-
mento dos salários e vencimentos
e a exigir do governo a adoção,
em caráter de urgência, de um
plano concreto de combate à ca-
réstia. Contudo, pressionados

pela desenfreada alta do custo da
vida, os trabalhadores já inicia-
ram, em seus respectivos Esta-
dos, a batalha pela revisão do
salário mínimo e pelo reajusta-
meu to do salário profissional e
dos vencimentos do funcionalis-
mo. Desse modo, a reunião dos
dias 20, 21 e 22 marcará apenas
uma etapa mais avançada na ba-
talha contra os baixos salários e
vencimentos e pela contenijSo do
custo da vida, que já se iniciou
cm todo o território nacional.
Reportagem na 2.' página.

«IMPEACHMENT»: JORNALISTAS DENUNCIAM

O LACERDA À ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Texto na 6» página
















